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Resumo
Este trabalho apresenta uma análise de como a produção de narrativas digitais pode apoiar,
por meio da reflexão, a desestabilização das dicotomias teoria-prática e conhecimentos
pedagógicos e de conteúdo na formação inicial de professores de biologia. Para isso, foram
analisadas narrativas digitais produzidas no contexto de um “Itinerário formativo articulador”
que integrava a disciplina Prática de Ensino (que envolve o estágio supervisionado
obrigatório) e uma disciplina eletiva voltada para ensino de ecologia em um curso de
licenciatura em ciências biológicas de uma Universidade federal brasileira. Observamos que,
dependendo do contexto em que eram propostas, as narrativas mobilizaram diferentes tipos de

mailto:tghenrique233@gmail.com
mailto:rosiwardenski@gmail.com
mailto:margaretevmacedo@gmail.com
mailto:margaridaplgomes@gmail.com
mailto:rafiferreira22@gmail.com
mailto:taisrg@yahoo.com.br


XIII Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – XIII ENPEC
ENPEC EM REDES – 2021

2Formação de professores

conhecimentos e atingiram diferentes níveis de reflexão. A produção de narrativas, neste
trabalho, mostrou-se ser uma oportunidade de reflexão para a desestabilização das dicotomias
já mencionadas.

Palavras chave: práxis pedagógica, conhecimento pedagógico de conteúdo,
narrativas digitais

Abstract
This work presents an analysis of how the production of digital narratives can support,
through reflection, a destabilization of the theory-practice dichotomy and the pedagogical and
content knowledge dichotomy in the education of pre-service Biology teachers. To this end,
digital narratives produced in the context of an “articulating training itinerary” that integrated
the Teaching Practice course (which involves the mandatory supervised internship) and an
elective course focused on teaching ecology in a biological science undergraduate course at a
Brazilian federal university were analyzed. We observed that, depending on the context in
which they are proposed, the narratives mobilized different types of knowledge and reached
different levels of reflection. In this work, the production of narratives proved to be an
opportunity for reflection to destabilize the already mentioned dichotomies.

Keywords: pedagogical praxis, pedagogical content knowledge, digital narratives

Introdução

O campo da educação em ciências tem se dedicado à discussão sobre os principais desafios
que permeiam a formação inicial de professores (PIMENTA, 2005). Nesse sentido, pode-se
destacar a desconexão entre teoria e prática (PIMENTA; LIMA, 2004) e entre conhecimentos
pedagógicos e conteúdos específicos do tema a ser lecionado (WARDENSKI, 2019).

Preocupados com a dicotomia teoria-prática, Silva e Duarte (2011) defendem propostas de
formação baseadas na reflexão, na investigação e na análise das ações pedagógicas. Nessas
propostas, conhecimentos teóricos servem como base para que os sujeitos analisem as práticas
e são construídos a partir delas, em um processo que une o conhecer e o fazer. Esse
movimento de ação acompanhado pela reflexão é chamado de práxis, que está ancorada na
visão de Paulo Freire (1987), sendo importante para que professores tomem consciência de
suas crenças e teorias, podendo identificar desafios no processo de ensino e aprendizagem e
estabelecer estratégias de intervenção para sua superação (SCHON,2000; ZEICHNER, 2008).

Outro desafio na formação docente inicial está na hierarquização e desconexão entre
conhecimentos pedagógicos e de conteúdo (SILVA; CICILLINI, 2010). Os conhecimentos
pedagógicos, segundo Shulman (1987), estão relacionados com a forma como os professores
compreendem a aprendizagem dos estudantes e o planejamento de atividades educativas. Já
os de conteúdos, no caso do ensino de ciências, estão associados a diferentes visões de ciência
e à percepção de conhecimento como algo linear e formal (RAMOS; BRITO, 2018). Esses
conteúdos incorporariam “discursos historicamente hegemonizados” (GABRIEL, 2017, p.5),
que podem ser desestabilizados ao se deslocar o papel da ciência na definição desses
conteúdos.
A fim de lidar com as dicotomias acima abordadas na formação de professores, é preciso
estimular um processo formativo permanente e integrado ao cotidiano docente nas escolas
(NÓVOA, 2007). Para favorecer tal processo e estimular a reflexão sobre a própria prática e
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do compartilhamento de experiências, destacamos o papel da produção de narrativas digitais
(ND), que, segundo Almeida e Valente (2012), são narrativas produzidas com o uso de
tecnologias digitais de informação e comunicação e de mídias digitais. As ND podem
fortalecer as vantagens da “contação de histórias”, propiciando a reflexão por meio do retorno
ao vivido (ALMEIDA; VALENTE, 2014), o que, na formação de professores, contribui para
que os sujeitos consigam relacionar o seu fazer cotidiano com o seu referencial teórico,
questionando a realidade em que vivem e sua própria prática.
Este trabalho objetiva analisar, no cenário de um Itinerário formativo em um curso de
licenciatura em ciências biológicas desenvolvido por Wardenski (2019), como as ND podem
apoiar a desestabilizar as dicotomias teoria-prática e conhecimentos pedagógicos e de
conteúdo na formação inicial.

Metodologia

O contexto deste estudo é um “Itinerário formativo articulador”, realizado em um curso de
licenciatura em Ciências Biológicas com o objetivo de desestabilizar o problema educativo
das dicotomias teoria-prática e conhecimentos pedagógicos e de conteúdo (WARDENSKI,
2019). O itinerário envolveu a disciplina Prática de Ensino (que engloba o estágio
obrigatório) e uma disciplina eletiva voltada para o ensino de ecologia, tendo a produção de
ND como eixo articulador a fim de, por elas, estimular reflexão por parte dos licenciandos.
Para produção e compartilhamento das ND, optou-se pela rede social Facebook, escolhida
pelos próprios licenciandos. Participaram do estudo oito alunos que fizeram a eletiva junto
com a Prática de Ensino.
Na Prática de Ensino, foi pedida uma narrativa mensal em formato livre. As ND referentes
aos meses de abril e maio eram individuais e narravam eventos que os licenciandos
presenciavam nas escolas e atividades feitas por eles nos estágios. Foram produzidas oito
narrativas em cada mês da disciplina (uma por cada licenciando), totalizando 16 ND.

Na eletiva, as ND se relacionavam com diferentes momentos por ela propostos. O primeiro
momento, Temáticas controversas em debate, envolveu discussões sobre três problemáticas
CTSA envolvendo insetos e como elas podem ser trabalhadas nas escolas. Nesse momento,
foram produzidas 16 ND, sendo quatro referentes à primeira temática (individuais), oito à
segunda (individuais) e quatro à terceira (coletivas).

No segundo momento, Planejamento educativo: temas socialmente relevantes em foco, os
licenciandos, divididos em dois grupos, escolheram uma problemática (dentre as já discutidas
no momento anterior ou não) e construíram uma atividade pedagógica. Depois, cada grupo
produziu uma ND em formato de palestra Technology, entertainment, design (TED)
apresentando a atividade desenvolvida por eles como se realmente tivesse sido implementada
em uma escola.
Também foram produzidas, ao fim do itinerário, narrativas articuladoras finais. Essas ND
tinham como base a implementação, nas escolas de estágio, de uma atividade desenvolvida na
disciplina eletiva e em contato com professores regentes das escolas em que os alunos
realizavam o estágio supervisionado. A temática das atividades foi determinada pela demanda
que esses professores apresentavam com relação aos conteúdos que estavam sendo abordados
em sala (para uma descrição mais detalhada do "itinerário formativo articulador”, ver
WARDENSKI (2019)).
As ND foram analisadas com foco nos fenômenos da práxis pedagógica e da construção do
conhecimento pedagógico de conteúdo (CPC). Concretamente, apoiamo-nos na abordagem de
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Moon (2001) para caracterizar níveis de reflexão. Nessa abordagem, consideramos quatro
níveis de reflexão: escrita descritiva, reflexão descritiva, reflexão dialógica e reflexão crítica.
Na escrita descritiva, há a simples descrição de eventos. A reflexão descritiva ocorre quando o
sujeito aponta, junto com a descrição do evento, questões para reflexão, ou realiza uma volta
para o evento, havendo diálogo interno. Na reflexão dialógica, há evidência de auto-
questionamento. Na reflexão crítica, há um reconhecimento de que o evento ocorreu em um
contexto específico, assim como apontamentos sobre mudanças nas visões dos autores a partir
do evento. Analisar esses níveis de reflexão foi a forma adotada aqui para caracterizar
possíveis elos de integração teoria-prática.

Na análise das ND, identificamos marcas de mobilização de conhecimentos pedagógicos de
conteúdo (SHULMAN, 1987) usando categorias baseadas em dimensões do conhecimento
apontadas por diferentes autores (Quadro 1). Essas categorias foram ressignificadas para
serem usadas em nossa pesquisa, pois os trabalhos de origem se baseavam, especialmente, em
dados coletados por observações de aula, enquanto nossos dados estavam centrados nas
narrativas de licenciandos.

Quadro 1: Tipos de conhecimentos e suas sub-categorias adotadas.

Os dados obtidos foram examinados seguindo a análise de conteúdo proposta por Bardin
(2004), que se baseia na descoberta dos núcleos de sentido nos enunciados. Foram observadas
as etapas básicas de (1) pré-análise, com a organização e escolha de dados; (2) exploração,
buscando aprofundar a leitura dos dados e relacionar as falas dos sujeitos e as categorias de
análise; e (3) interpretação dos dados, em que foram correlacionados os dados obtidos, os
objetivos propostos e o quadro teórico da pesquisa (Bardin, 2004).

Resultados
Analisando as ND de acordo com os níveis de reflexão propostos por Moon (2001) e as
categorias relacionadas com o conhecimento pedagógico de conteúdo (Quadro 1),
identificamos diferenças nas categorias de análise (níveis de reflexão e conhecimentos) de
acordo com os momentos e contextos de produção das ND - cf. Quadro 2. Esse resultado
pode estar relacionado com os diferentes focos dos momentos a que as narrativas se referiam.

Como podemos observar, as narrativas de Prática de Ensino tiveram a maior diversidade entre
os níveis de reflexão, com maior quantidade no nível de reflexão descritiva, além de serem as
únicas a apresentarem escrita descritiva. Destaca-se que essas ND com reflexão descritiva são
resultado do início da inserção dos licenciandos na escola e da observação dos eventos que
eles consideraram importantes. Isso pode explicar a presença de narrativas com escrita
descritiva. Ao mesmo tempo, elas mobilizaram, principalmente, conhecimentos pedagógicos,
seguidos de alguns pedagógicos de conteúdo e nenhum conhecimento de conteúdo.
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Quadro 2: ND produzidas, seus níveis de reflexão e conhecimentos mobilizados.

Outra característica das ND de Prática de Ensino foi o uso da primeira pessoa com maior
frequência que as outras, o que pode explicar também a presença de altos níveis de reflexão,
pois, possivelmente, os sujeitos fizeram uso dela em situações em que se sentiram mais
próximos da prática em campo do que do meio acadêmico. O estímulo do uso da primeira
pessoa do singular é apontado por Moon (2001) como estratégia para incentivar a reflexão dos
estudantes em um contexto de aprendizagem reflexiva.

Para ilustrar esse contexto, destacamos as narrativas de L6. A licencianda apontou a vantagem
da estratégia usada para a preparação da turma para o ENEM e, ao fazer isso, mobiliza
conhecimentos pedagógicos gerais que se relacionam a estratégias de ensino e aprendizagem
utilizadas por professores sem relação com conteúdos específicos.

Ao apontar a vantagem da estratégia usada pelo professor, a licencianda indicou o
reconhecimento de que a atividade de preparação para o ENEM aconteceu em um contexto
histórico e social específico, indicando uma reflexão crítica.
As ND produzidas no âmbito da disciplina eletiva, por sua vez, apresentavam menores níveis
de reflexão, já que a maioria estava focada na reflexão descritiva. Essas narrativas
apresentaram pouco uso da primeira pessoa, o que pode ter se dado por uma possível inibição
dos licenciandos em usá-la em um ambiente mais acadêmico como era o caso dessa
disciplina. Moon (2001) indica que a falta de hábito no uso da primeira pessoa no ambiente
acadêmico gera confusão em estudantes quando são estimulados a usá-la em um processo
formativo reflexivo. Além disso, como os assuntos tratados diziam respeito justamente a
conhecimentos de conteúdo, os alunos buscaram uma abordagem semelhante a informações
produzidas em contextos científicos. Tal abordagem foi estendida quando eles falavam sobre
as influências mútuas entre ciência e questões sociais e ambientais, típicas do movimento
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CTSA. Destaca-se que houve uma busca, na disciplina, por estimular essas discussões e os
assuntos trazidos não foram tão livres quanto aqueles de Prática de Ensino. Entretanto, ao
partir de questionamentos sobre os conteúdos, os licenciandos extrapolavam para questões
pedagógicas ao pensar que ações poderiam facilitar a compreensão da ciência na perspectiva
CTSA pelos alunos.

Para exemplificar esse contexto, destacamos a narrativa de L5, que, ao propor questões para
reflexão, atingiu uma reflexão descritiva e discutiu possíveis relações que assuntos científicos
têm com o meio ambiente e a sociedade, apresentando conhecimento sobre as interações
CTSA. Em sua narrativa, L5 traz pontos sobre o uso de agrotóxicos e de controle biológico de
pragas, abordados em sala na disciplina eletiva.

Por fim, três das quatro narrativas articuladoras finais apresentaram os dois maiores níveis de
reflexão, o que indica constituírem o contexto de narrativas com maiores níveis de reflexão,
proporcionalmente. Com relação aos tipos de conhecimento, foram aquelas que mobilizaram
mais CPC, tendo em vista que os conhecimentos sobre estratégias de ensino e aprendizagem e
sua utilização para diferentes objetivos foram centrais em todos os relatos.

Destacamos que as narrativas articuladoras finais foram produzidas depois de discussões em
sala sobre o planejamento e implementação da atividade desenvolvida pelos licenciandos.
Além disso, os sujeitos foram orientados a incluir, nessas narrativas, suas reflexões sobre todo
o processo.
Como exemplo, temos a narrativa articuladora final de L5, L6 e L7, na qual relataram uma
atividade ministrada por eles sobre reações químicas. Essa narrativa mobiliza conhecimentos
sobre estratégias de ensino e aprendizagem e sua utilização para diferentes contextos e
objetivos, um conhecimento pedagógico de conteúdo. Os licenciandos destacam a dificuldade
em adaptar um experimento encontrado na Internet com a intenção de fugir de um caráter
expositivo. Além disso, ressaltam, também, a contribuição da professora para que o foco da
atividade fosse investigativo. Para Benite et al (2009), a interação e colaboração ajudam a
superar questões impostas pela complexidade da ação docente ao facilitar a reflexão dos
profissionais em formação.
Podemos observar que os licenciandos indicam uma proposta de adaptação para uma futura
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implementação pela dificuldade apresentada pelos alunos. Assim, eles realizaram uma
reflexão que mobilizou um precursor de conhecimento sobre os alunos e os levou a pensar
novamente sobre as estratégias de ensino e aprendizagem. Esse movimento em que, por meio
da reflexão, um conhecimento serve de base para outro foi feito a partir de auto-
questionamento, o que indica uma aproximação de uma reflexão dialógica.

Foi também por meio da reflexão, que, segundo Shulman e Shulman (2009), é a chave para a
aprendizagem e desenvolvimento do professor, que os licenciandos foram estimulados a
integrar, nas narrativas articuladoras finais, conhecimentos trabalhados ao longo da Prática de
Ensino e da disciplina eletiva e, desse modo, mobilizar conhecimentos pedagógicos de
conteúdo ao invés de apenas conhecimentos pedagógicos ou de conteúdo.

Considerações finais

Neste trabalho, observamos que a produção de ND pelos licenciandos apoiou a
desestabilização das dicotomias teoria-prática e conhecimentos pedagógicos e de conteúdo.
Embora as narrativas de Prática de Ensino tenham apresentado maior frequência de descrição
reflexiva, principalmente nos meses iniciais, vale ressaltar que, à medida que os licenciandos
viviam o itinerário, essas narrativas passavam a apresentar mais frequentemente níveis de
reflexão dialógica e crítica.
Já as narrativas referentes à eletiva apresentaram maior mobilização de conhecimentos de
conteúdo e nenhuma de conhecimentos pedagógicos. Essas narrativas atingiam, em sua
maioria, uma descrição reflexiva. Por sua vez, as narrativas articuladoras finais
demonstraram, em sua totalidade, a mobilização de conhecimentos pedagógicos de conteúdo
e metade delas atingiram o nível de reflexão crítica. Dessa forma, observamos a importância
do caráter articulador do itinerário ao integrar essas duas disciplinas e as diferentes
oportunidades de reflexão e mobilização de conhecimentos que elas favoreciam.
A produção de ND foi uma oportunidade de reflexão para a desestabilização das dicotomias
em pauta na medida que favoreceu a construção, mobilização e integração dos
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conhecimentos. O caráter digital dessas produções permitiu maior compartilhamento e o uso
de multimodalidade, manifestada no uso de imagens, linguagem escrita e vídeos, favorecendo
a expressão de ideias por parte dos licenciandos.
Ressaltamos que o uso da primeira pessoa nas ND em que os licenciandos se encontravam
mais perto de um cenário de prática e mais afastados de um contexto acadêmico permitiu maior
envolvimento com o fato narrado e maiores níveis de reflexão. Também é importante apontar
que a articulação entre disciplinas foi importante na mobilização de CPC tendo em vista a
incorporação de saberes e práticas tanto do campo pedagógico quanto das ciências naturais,
como observado nas narrativas articuladoras.

Por fim, apontamos que o trabalho se limitou à análise das ND. Isso significa que grande parte
das reflexões e relações entre conhecimentos pedagógicos e de conteúdo pode ter sido
debatida em sala de aula, mas não necessariamente apareceram nas narrativas.
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